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tudo é lícito esperar, um Dire- l peculadores lhe faziam, por jul-I Não tinha facciosismo politico l mente na vida publica, na honra
ctorio como o nosso está pel-rei_ I gar Indigno de s¡ discutir ou en- I' absolutamente nenhum. 'do pmz em que temos o lar, na
tamente bem é O se“ mem I treter-se por qualquer modo com I Significâmos a todos os seus i dignidade e brio de que devemos
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Póde dizer-se, e esta é a triste

.AVEIRO
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ia cafila de miseraveis que lhe ca- a expressão da nossa condolen- i estar revestidos, ter-se-ha de con- l
l hiam como abutres em cima da

 

   

  

  

   

    

  
  

  

 

  

Res 11011 verba

 

Dizia-nos ha bem poucos dias

um nosso intimo amigo, um gran-

de talento como jornalista e uma

profunda illustração, que deve

ser tristissima a conclusão a que

hão de chegar o critico e o his-

toriador do futuro, quando tive-

rem de dizer do estado mental

da sociedade de hoje.

Dois factos, acima de todos,

concorrem poderosamente para

chegar a essa deploravel conclu-

são. Sem irmos mais longe, se

examinarmos na imprensa portu-

gueza quaes os seus orgãos de

maior tiragem, e por consequen-

cia de mais vasta leitura, todos

vemos que esses jornaes são o

Secula e o Diario de Notícias. Es-

sas folhas são, como toda a gen-

te ve e sabe, as mais mal redigi-

das e mais mal orientadas. Em

todos os campos politicos ha jor-

naes melhor ou peormente es-

' criptos; mas como aquelles dois

não ha. Tudo lhes está superior

cem graus. Pois, a despeito d'is-

so, o que não some a minima

duvida é que o mais lido de to-

dos os outros não chega a ter

um terço da tiragem de qualquer

d'aquelles dois grandes papeis!

Profundamente incrivel á for-

ça de monstruoso!

Isto caracterisa a sociedade

do presente, da a nota exactissi-

ma do seu valor moral. Por isso,

já hoje nos não surprehende que

o sr. Eugenio Silveira, talvez um

bom rapaz, mas sem sciencia

nem consciencia, se gabasse de

fazer subir a tiragem do Scculo

com as cartas da freira, plagia-

das de Camillo Castello Branco,

Leeo Taxil e Octave Feuillet, e

com o romance grotesco do José

v das Saias e outros partos da mes-

' ma craveira intellectual.

Ura, n'uma sociedade assim,

conclusão que de tudo isto tira-

mos, sem receio de passarmos

por hyperbolicos, a monarchia

ainda hoje vive em Portugal, mor-

ce da ínepcía dos chefes republi-

canos. '

Vive dos erros do nosso par-

tido, como demonstraremos.

ABILIO DAVID.

“Wo“

_

VISBUNUE [li MMHUINHA

Pouco depois das 6 horas da

tarde de quinta-feira recebemos

do nosso correspondente de Lis-

boa o seguinte telegramma noti-

ciando a morte subita do viscon-

de de Almeidinha:

Lisboa, 29, às õ ll. e 10 m.

da tarde

(A' redacção do Povo de Aveiro)

Morreu agora. mesmo, no Chia-

do, o visconde de Almeidinha.

Coaarzsponoamn.

O passamento do illustre ti-

tular foi sentidissimo em Aveiro,

porque o visconde de Almeidi-

nha era aqui muito estimado de

toda a gente.

O linado era um homem extre-

mamente sympathico, com a li-

nha superior da velha fidalguia

portugueza. Tinha todos os defei-

tos e todas as qualidades da sua

raça. Pouco lhe importavarn sen-

timentos de recato. Leão da mo-

da, não se deteve muitas vezes

deante de principios sagrados que

se lhe affiguravam preconceitos

de honra.

Possuindo um certo espirito

de dominação e superioridade,

como todos os ñdalgos, nunca

se deteve a olhar muito para

aquillo que mais materialmente

ointeressava. E assim esbanjou

uma fortuna enorme, verdadeira-

mente grande, já em loucuras de

toda a especie, já com erros de

administração. Chegava a ponto

de sanccionar conscientemente

os roubos que os agiotas e os es-

fortuna.

D'esse modo, deixa quasi na

miseria os filhos do seu segundo

matrimonio.

Fora d'isso, era um cavalheiro

na acepção plena da palavra, in-

capaz do minimo acto de indeli-

cadeza ou de attentado aos prin-

cipios da dignidade e da honra.

Era d'uma pleiade nobilissima de

filhos de Aveiro, hello na forma

e no espirito como José Estevão,

como Mendes Leite e outros que

ja não existem. Quem conheceu

José Estevão, Mendes Leite, Ben-

to e Bernardo de Magalhães, e 0

visconde de Almeidinha agora fal-

lecido, poude admirar essa raça

de aveirenses elegantes, bellos

homens no corpo e bellos na al-

ma, intelligentes, generosos, de-

mocratas, que mais de uma vez

admiraram o paiz pelo vigor da

sua intelligencia ou pelos rasgos

formidaveis do seu valor e do seu

cavalheirismo.

O visconde de Almeidinha com-

bateu sempre, apezar dos seus

preconceitos e educação fidalga,

combateu sem pre com toda a sua

familia, pela liberdade. Foi um

dos patuleias mais prestadios e

activos, armando á sua custa um

batalhão que se tornou notavel

nas luctas .civis que então se tra-

varam. Seu tio João de Souza,

morto na batalha do Vouga, foi

um dos mais ardentes e exaltados

liberaes do paiz.

Era natural de Aveiro, onde

tinha a sua casa e onde o esti-

mavam profundamente todos os

individuos de todas as classes so-

ciaes.

O patriotismo dos aveirenses

revia-sc n'aquelle nobre e bello

exemplar da sua. raça.

Não era formado em direito,

como disseram. alguns jornaes.

Não nos consta tambem que ti-

vesse sido alguma vez governa-

dor civil de Aveiro. Tinha sido

governador civil de Coimbra e ia

ser nomeado agora governador ci-

vil de Aveiro. As circumstancias

pobres em que se encontrava no

fim da vida obrigavam-ub a ac-

ceitar esses cargos publicos que

sempre regeitou emquanto rico.

Era par do reino e estava ii

liado no partido regenerador do

qual nunca participou as paixões

nem os exaggeros liberticidas.

Cla.

 

Entendamo-nos

Se é um facto consummado a

existencia da imprensa opposieio-

nista no nosso paiz, não o pare-

ce, porque quasi tudo corre e

passa sem protesto, sem resis-

tencia. Salvo raras excepções,

essa imprensa a nada se move,

deixando passar incolume o pe-

rigo que seriamente nos ameaça,

não esquecendo, todavia, mesqui-

nhos interesses...

A' ultima lei de imprensa qua-

si tudo se curvou, e eis ahi se

deixa que um povo soil'ra e um

paiz seja entorpecido e vilipen-

diado, sem sequer encontrar vo-_

zes cujo echo e cuja força arran-

quem dos corações fracos o odio

e a vingança contra esses que

para ahi se arrogam de fortes.

Se de qualquer parte, emfim,

apparece um ¡ornal cheio de ener-

gia e vigor, capaz de alguma cou-

sa, como o tem sido o Povo de

Aveiro, ofi'erecendo os seus ser-

viços á causa da patria e da hon-

ra de um povo, eis que os res-

tantes colleaas deixam que o seu

echo passe isolado e lá vae tal

procedimento encher de jubilo e

prazer aquelles exactamente que,

sendo nossos oppressores, não

deveriamos poupar um ceitil se-

quer

Perversa imprensa! Onde es-

tá a tua solidariedade que não

apparece a defender a honra e

dignidade de um povo que se vê

uzurpado por quem, devendo ser

seu tiel e humilde interprete, se

arroga, humill'iando-o?

Nada mais triste que isto! (l

paiz onde um povo usufrue o di-

reito de voto e tem por arma de

defeza a imprensa, e vc esta re-

duzida a tão vergonhoso abati-

mentoe aquelle violado, e um paiz

morto, entregue apenas a meia

duzia de egoístas, perdido de ga- ,

rantias e falto de acção moral.

Se assim caminliarmos, se t0-

dos, desde o mais intimo pastor

até ao mais poderoso talento, nos

não decidir-mos a pensar seria-

: cluir qiie por meia duzia de dias

mais nos espera a bancarrota, e,

se a mente me não falha, a sub-

missão ao estrangeiro.

Porque não acordas, povo que

dormes, e te resolves por uma

vez a acabar com essa utopia que

te persegue, pois que outra cousa

não justiñca o teu socego? Por-

que não pões de parte esse velho

rifão que uzas-trniluz- eu saude e

traballio omiu grin/u? dinheiro-«e

te decides a procurar quem te

domina a patria, e, depois de bem

inteirado o conlwredor da .sua

deficiencia, preferes homens no-

vos e systema egualmente novo?

Porquê? Acaso a nossa casa,

a nossa mulher, os nossos filhos,

os nossos bens, não são a patria?

Ohl como te cnganas se tal não

pensas! Pois não vcs que o puiz

é 0 lar da nossa casita, das nos-

sas propriedades e finalmente a

riqueza de todos nós, a quem

cumpre o dever de reparar de

tão boa ou melhor vontade como

reparàmos a nossa propriedade?

Uhl sim, convence-te d'isto; se-

para por um pouco a tua atten-

ção das tuas occupações diarias

voltando-a para o paiz, que ne-

cessita d'elia em seu auxilio per-

que se sente naufragar n'um mar

de fadigas ameaçando-te a pro-

priedade e de teus filhos, pois

deves lembrar-te que o paiz cn-

volve a riqueza d'essa mesma pro-

priedade.

Acordemos, pois, do let'hargo

em que temos permanecido e por

uma vez mostramos a Europa que

apezar de pequenos, somos for-

tes, cheios de vigor, de vida, ener-

gia e coragem, conhecedores dos

nossos direitos, e, portanto, ami-

gos do nosso paiz.

Um filho de Matadussos.
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lncuria - Morte de uma

creança

Por varias vozes temos aqui

pedido providencias a auctoridade

competente contra o serviço de

carros de aluguer, que é feito em

completa liberdade, sem que até

hoje casas providencias viessem

_MM

  

› 4 POLI-IETIM

'A “MANZANILLA”

(CONTINUAÇÃO)

  

¡tece-lhe o ânimo.

eaaffro'ta. E essa desaffronta,

jíbrto, uraçado na. humilhação

I: tação infames. '

I

s A '4 .7

Logo, cado ou tarde, aquelle riso encaminhe, despreza.-

dor, que a Manzamlla ari-mara, como unica. resposta,

t resumpção lubrica do Torto, havra. de receber em troca.

quws . . .

Até que veio o momento. A Manzanilla apparecêral

n'outro botequim, e os fadistas, n'um passe palavra rapido, era desistir; não que elle recuasse um ponto, sequer, no

de servidores dedicados, informaram o collega, detalhan- l

doopesquizas, commentando incidencias, exaltando obse-

_ Como o caçador viciOso a. sentir o prazer da embosca-

da, a. vangloriar-se no espionar com a. vista os movmien-

tos mais insignificantes da innocente e descuidada prêsa., as-

A vingança. reclamava-o. Não que elle soubesse o que

caminho dos projectos feitos. La estava a má, índole-e.

fôr-ca do remorso-a. impulsional-o para o crime. Mas por-

que uma necessidade que elle não sabia. explicar lhe exi-

sim o Torto, sem se precipitar, gosava a saborear agora.

mais que nunca a certeza da desforra, a sentir o que quer

_ _ que era. d'aprazivel que lhe blandiciava, incitante, a. reso-

Pertence ao criminoso o segredo de saber esperar. A lução da. façanha proxima..

delonga entre o projecto e a. realisação d'um dehcto, lon-

ge de lhe trazer a. impaciencie., dá-lhe planos novos, mais

realisavais, mais efiicazes, e cimento-lhe a raiva, e robus-

culpa..

    

Depois, suscitára-se-lhe uma dúvida: Qual seria a. cau-

sa do retiro ignorado a que a Manzaniilo, temporariamen-

te, sacrificára. a sua, vida. de camarera?

E era-lhe preciso desfazer essa. dúvida, cada. vez mais

cruciante. Pela corrente das hypotheses atravessava-lhe

á, muitas vezes a. mancebia, e o Torto, ferido como estava.

a nos seus desígnios sensuaes, aquillo que o fadista tem de

anteviu-a. desde logo o mais nobre, de mais inviolauei, tremia. de desespero, arre-

que soffrêra, aguardam pelava-se de despeito.

.ata, a do o instante com a. plaoidez horrivel das preme-

gia a colheita dos pormenores. _ i

Embrenhou-se, então, nas precisas indagações.

VII

Vieram-lhe só aggra-vantes para. o odio.

A ill/,unanan acolhôra-se, de facto, a um primeiro an-

fadistas do botequim,

promessas.

Houve mesmo essi .

passados por entre excessos d'impacatez, por entre rega-

lias d'amor, d'esse amor carnivoro qUe se gera. na, desregra.

das propensõos e morre, para. dar lugar ao desdem, após

der na Baixa, de oommum comporta rapaz endinheirado

que, mais artísticamente, mais felizmente de que todos os

conseguira prendel-a ao jugo das

l

m uns d01s mezes de Vida. intima,

a primeira. conquista nova quo se deparo.

Sem perda de tempo, pois, carecia de certificar-se da.

(Coriclúe.) FERNANDO MENDES.                            



  

2 O POVO DE AVEIRO
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pôr termo a um tal estado de pressionados e saltaram todos em

cousas.

Quer dizer, a Vida dos Cidadãos

não vale coisa nenhuma para a se-

nhora anotei-idade o nós temos per-

dido o nosso tempo em chamar a

sua attenção para tal assumpto.

Nunca se viu tamanho desma-

zêlo, que vao já assumindo pro-

porções criminosas!

Só quem fôr cego é que não

terá. visto a maneira desordenada

como certos carros site conduzidos

pela cidade, pondo a vida dos que

transitam a pó ein perigo constar.-

te. Depois, o governo diesses car-

ros ó entregue a individuos que

nada sabem da arte e que chegam

a ser mais brut0s que os proprios

animaes.

Amaneira, então, como os po-

bres animalejos são tratados ultra-

passa tudo quanto possa. imaginar-

se de barbaro e immoral. O chicote

cabe-lhes implacaVel sobre o lom-

bo chaguento, e muitas vezes a

paulada. tambem outra em exerci-

cio. 'P'óde dizer-se que lia por ahi

,gado que é alimenlado mais a pan-t

.cadaria do que a~outra cousa.

'Isto não se pode permittir, 'é

vergonhosissimo, é duplamente des-l

humano!

Mas, perguntamos: para que

diabo serve a policia niesta terra?

-On'de está. ella. mettiila? Em que se

occupa, gue não vê os trens por

ahí'á. 'destilada e o mau trato in-

fligido aos aniinaes? Para que con-

sente o sr. commissario arvorados

'em cocheiros rapazolas que não

teem d'isso as mais leves noções e

-que muitas -vezes vão embriagados

a guiar os carros? -

E' urgentissimo pôr termo a

esta anarchia, sr. commissario de

policia. A nossa vida, a vida de

nós todos, é uma coisa preciosissi-

ma, que não tem preço, para que

possa estar à mercê da ignorancia

.e estupidez 'de quem quer que seja...

Basta de negligencia!

O tristíssimo desastre de se-

gunda-feira, occorrido na estrada

de Verdemilho, deve servirde avi-

so para o'~i"uturo, que na nossa

terra'é esse o costume,-isto é, só

depois 'de qualquer catastrophe ó

- que veem então as providencias.

Narremos ligeiramente o la-

'mentavel acontecimento.

'Vinham dois carros pela. estra~

da, com pouca. distancia um do ou-

tro. O primeiro era guiado pelo

dono d'uma alquilaria ahi dos la-

dos do Côjo, que arrematou a con-

ducçâo das malas do correio para

,a estação e vice-versa, e o outro

por um creado, por um dos taes

cachoeiras. N'aquelle dia costuma

'transitar muita gente a pe pela es-

trada, gente que regressa d'uma

romaria de Vagos, d'onde os car-

.ros tambem vinham, cheios de pas-

sageiros.

Um pouco acima da fonte que

tha na estrada, que'é bastantelar-

ga, caminhavam para aqui uns ra-

pazitos, cantando e muito alegres.

Os carros traziam uma carreira

quasi violenta e, ao aproximar-se

d'elles o que vinha na frente, os

rapazes retiraram-se para um lado

«da estrada., mas com tanta. infeli-

cidade que o segundo carro-para.

passar adiante-e chegar a horas de

ir á. estação buscar as malas do

correio-tomou por este lado e

apanhou uma das creanças, que

caliiu em terra por effeito da pan-

cada que recebeu da lança, do ve-

hicule, passando-lhe em seguida

as rodas por cima do cri-ineo e es-

magando-lhb! A inerte do desgra-

«_ça'dinho foi instantanea.

Horrivel!

A culpabilidade d'este desastre

à attribuida, inteira, ao cocheiro,

que vinha bebedo, e, em vez de,

sofrear «logo as miseras pilécas, as

-ch'icotou ainda. com mais força. 'Ha

A-tesbemunhas d'isto, testemunhas

«que lhe lançaram a. mio às rédeas

e ñzersm parar o carro, prenden-

«do o 'borraclião e entregando-o a.

:uns soldados do '23.

'0) dono dos carros que, como

.acima dizemos, guiavu o da frente,

ainda se revoltou contra a prisão

do crendo. E' incrivel!

me d'ontro carro, após o triste

acontecimento, ficaram deveras im- 

terra, vindo a pó para a cidade.

A pobre creanca contava pou-

co mais de 10 aunos de idade. Era

filho do guarda ñscal 'Francisco

José de Carvalho.

Nevainente o repetimos: temos

aqui pedido providencias muitas

vezes para o relaxamento a que

chegou o serviço dos carros. Nin-

guem tem feito caso d'isso, mas

p nos temos a consciencia tranquílla

por formos cumprido o nOSSO de-

ver. Fl' verdade que o drsastre não

se dmi dentro da cidade, mas po~

dia dar-se. Só se estão á espera

que tal succeda. ..

Faça o sr. commissario de poli-

cia o que entender, mas isto não

pode continuar a correr fi revelia,

como até aqui. Qualquer brutamon-

tes se arvora para ahi em cochei-

ro, e isso é que não pode ser, isso

ó que se não deve permittir, do

contrario os desastres hão de repe-

tir-se e a Vida de nós todos lia de

perigar constantemente.

Pois s. ex.“ deita os bofes pela

bocca fóra quando sonha que a hy-

drn tenta levantar a cabeça, como

succedeu no barracão do Dallot em

que chegou a prohibir que a or-

chestra. tocasse a Marscllwza, e com

um assumpto tão sério não se tem

ralado coisa alguma, deixa cor-

rer tudo ao Deus dará?

Com a hydra tanto excesso de

zêlo e com o resto. . . nada.

Pode lá. ser assim! E, necessa-

rio providencias, mas providencias

energicas, sr. commissario de polí-

cia.

Cá. ficámos a vêr. . .

W-~--_

A MONARCHIA

*Andam a dizer mal da monarchia

Mas sem razão, falamos a verdade;

Porque aos bons ninguem dá mais ga-

rantia,

Nem pune os maus com mais severidade.

Nunca paixões de certa qualidade

Prevaleccmm contra o que cumpria,

Nenpçonsta que inspirasse a íniquidaile

Despacho, lei, decreto ou portaria.

!Ia setecentos annos simplesmente

Que este systems. nos governa e vede.

Commercio, industria, tudo acrescente.

Os caminhos de .ferro é uma rode!

E quanto a instrucção, toda essa gente

Faz riscos de carvão n'uma parede.

JOÃO DE DEUS.

 

CARTAS

BAIRRADA

 

Male, 30.

Se ho localidade que tenha

razão para se levantar energica-

mente contra a exigencia de n0-

vos tributos, é a Bairrada. O po-

vo está sobrecarregadissimo de

contrlbuiçõcs, para o Estado, pa-

ra o municipio, para a parochia.

Us salarios só excepcionalmente

attingem um preço alto. A unica

industria, a vinícola, está a bra-

ços com uma crise tremenda. Já

este anno licaram muitas deze-

nas de hectares de vinhas por

amanliar. perdidas pela invasão

pbyloxerica. Pedir novos sacrifi-

cios aos contribuintes (fuma lo-

calidade que está em visivel de-

cadencia, pela diminuição do seu

principal rendimento~o vinho-

e lançar os povos n'uma confia-

gração assustadora.

Não sabemos se as corpora-

ções administrativas dos diffe-

rentes concelhos da Bairrada,

quasi todas da politica progres-

sista, tomarão, como lhes coin-

pete, a deliberação de represen-

tar de prompto contra os novos

tributos. O que entendemos é

que o povo não deve nem pode

pagar mais, e, quer as camaras

e juntas de parocliia da Bairrada

representem, quer não, o povo

. ' desta localidade é que deve sem

Os passageiros, tanto d'uin co-' demora traçar o seu plano de

protesto perante o parlamento,

fazendo vei' á maioria eleita pelo

governo que em má hora inaugu-

rará ella a sua acção legislativa,

opprimindo os povos com addic-

cionaes injiistilicaveis. A Bairra-

da demais a mais tem o direito

de representar ao parlamento pa-

ra que. não se peçam sacrifícios

aos contribuintes (Festa localida-

de, emquanto em um dos seus

concelhos-o da Mealhada-não

se sustarem as obras espectacu-

losas que no Luzo e no ansaco

so estão fazendo á custa dos di-

nheiros do Estado. Andam all¡

em construcção obras de verda-

deira inutilidade, que consomem

alguns centos de centos. Us gas-

tos enormes que alli inaugurou

a administração progressista, es-

tão sendo continuados largamen-

te pelo actual governo. Pois lia

dinheiro para o superfluo, para o

luxuoso, e pedem-se sacrilicios

nos povos em nome das diflicul-

dades financeiras do tliesouro?!

Se progressistas e regenerado-

res estão de mãos dadas para

que continuem os esbanjamentos

no Bussaco e no Luze, o povo da

Bairrada deve abrir os olhos e

protestar que não paga nem mais

um real dos novos addicuionaes

sem se suspenderem as obras de

ostentação e luxo que vão por

esse paiz fora e nomeadamente

as que nos ficam ao pé da porta,

ou antes que det'rontam com o

sitio onde um ein-ministro pro-

gressista tem uma das vivendas

mais sumptuosas que é possivel

imaginar.

 

rosiooocoss

0 I-lei dos Estranguladorca-Está publi-

cado o fasciculo ri.“ 8 d'este notavel

romance historico de Henri Tessicr,

Versão portugueza por Julio de Ma-

galhães. A edição, illustrada com ma-

gnilicas aguarcllas, é. dos incançaveis

editores Gnillard, Aiilaud & C!, com

filial om Lisboa, rua Aurea, :112, 1.“

Dramas do Casamento. _Receber-nos o

fasciculo n." 4 d'este romance do

festejado cscriptor Xavier dc Monte-

pin, versão portugucza de Julio de

Magalhães. E' illustrado com chromos

e gravuras, e editado pela acreditada

cmprcza Belem S'. C.“

O Mirido.--Piihlicou-se a caderncta n.”

2?. (volume Ill) ('l'csta obru de Emile

itichcbourg, versão portuguezzi dc .lu-

lio de Magalhães e illustrada com

chi'onios o gravuras. A edição é da

mesma emprcza.

0 Minuto Eiaga›ite.-Disti'ibuiu-se o n.n

21 (anne H") (leste excellente jornal

de modas, dedicado ás senhoras por-

luguczas e brazileiras, e impresso em

Pariz.

Revista Popular de Conhecimentos Uteis.

-Suminario do n.“I '104: A America

(IV); O Nhu; Veterinaria pnralnvrado-

res (Ill); A machinu dc tracção dos

carros americanos; Physimi experi-

mental e applicada (I); Os inici'ohios

luminosos (ill); Cuidado com :i lin-

gua; Notas bibliographicas; Portus

clectricas n'um tlicotro; Trombone a

vapor; U sangue adoptado como me-

dicamento; Verniz para imitar o eba-

no; Papel polvorii', lllumiuação cle-

ctríca nos caminhos de ferro', Subs-

tancia isoladora barata; Tempero das

navalhas de barba e canivctcs; Ma-

neira de purificar o ur em tempo de

.epidemias, Copia de desenhos; Con-

tra :1 tisicn; Plantução das arvores

fructil'eras; Envernizann'mto do latão;

Golôa de violotnsyiiancira simples de

reconhecer a ti'ichinu nas carnes; No-

vo processo de vinificação; Para res-

tituir o brilho aos espelhos, Espirito

de alfazema', Gorrespondcncia.

_W_

iletliodo Griiiliiol de Calculo,

por Branco Rodrigues

Esta obra veio preencher uma

lacuna importante no catalogo

dos livros destinados á instru-

cção da infancia.

Edectivai'nente não havia, en-

tre nos. methodo algum que guias-

se os professores na parte mais

ardua do ensino, como e a ari-

thmetica; entretanto este metho-

do está, ha muito, generalisado

em quasi todos os paizes da Eu-

ropa, e especialmente na França,

nos paizes allemães, e até na

Hespanha.

A obra compõe-se de 8 cader-

nos, que se vendem separada-

mente pelo preço de 50 réis ca-

da um:

O 1.“ é destinado á numera-

ÇãO e á addicào;

0 2.", :í subtracção;

O ti.°, i'i multiplicação;

U 42°, Ú. divisão;

O 5.°, aos numeros decimnes;

O (i.°, ao systeina metrico;

O 7.“, á numeração romana,

ás moedas, às medidas de tem-

po, e a problemas de recapitula-

6-30;

U 8.0, a problemas diversos.

Estes cadernos conteem, além

das definições e regras :u'itlime-

ticas, 'lá-301) exercicios e 300 pro-

blemas, com a vantagem do tc-

rem espaço para serem os exer-

cicios c problei'nas resolvidos

pelos estudos, no proprio caderno.

Este novo methodo, alem de

tirar ao professor muito trabalho,

economisa-lhe bastante tempo,

pois que não tem que possui'

exercicios, nem redigir proble-

mas, nem sequer explicahos, vis-

to que o inethodo contém as re-

gras neCessarias para a resolução

dos enunciados.

Para o alumno então é da ma-

xima utilidade: torna ameno e

interessante um estudo, que em

geral repugna ás creanças.

E, como Segue uma ordem

gradual e methodica, purtindodo

mais facil para o mais difñcil,

conservando uma exposição cla-

ra, que é raro encontrar em li-

vros congeneres, o alumno quasi

não encontra difl'iculdades nem

embaraços, que tornam sempre

espero o primeiro estudo da ma-

thematica.

O preço de 30 réis pelo qual

é vendido cada caderno. que e,

pôde dizer-se, 0 preço do papel,

representa uma grande economia

para o alumno.

Abstraliindo da vantagem do

metliodo, com egual quantia em-

pregada em papel nlmaço, o alu-

mno nunca poderia resolver cer-

ca de 200 exm'cicios, que são tun-

tos. quantos contém approxima-

damente ::ida caderno.

U methodo pel-se ii venda es-

ta semana nas livrarias, e remet-

te-se pelo correio a quem o re-

quisitar nos editores os srs. A.

Ferreira Machado d (1)', rua dos

Condes, 21, 2.°-Lisbou.

Caderno do Geometria

Syiiiliolioo

0 sr. Branco Rodrigues tam-

bem acaba de publicar um ca-

derno de Geometria Sync/tattoo,

contendo as deliniçocs e os de-

senhos das figuras geouietricas

exigidas no progrannnn official.

lã' impresso em papel stigmo-

graphado. para o alumno poder

copiar no proprio caderno, as fi-

guras do texto.

O preço tambem e de 30 réis

cada caderno. A edição pertence

á casa editora A. Ferreira Ma-

chado i5: C.l

*-

“nte horas de lltelra

Recebemos e agradecemos da Com-

panhia Editora de Publicações Illustra-

das, com sede na travessa da Queima-

da, 35, um livro interessante.

Aobra tem os seguintes capitulos:

Introduu;ão; Introducuão á historia da

agua', A cgua que salva; Maldito seja

entre vós aquelle que jogar; A cortczia;

Historia das janellas fechadas hn. 30 an-

nos; A cruz do outeiro; A gratidão; Os

thesouros do principe turco; O engeita-

do; O ermitào; Amor patcrnal; Historia

d'um bilhete; A minha historia; 04 per-

cevejos de Baltar; Os amores dc There-

za; Amor de faria; Conclusão.

Estão j-á publicados a Engcitudn,

Bem e o mol, Sen/wi' do Paço de Nimicx,

Esqueleto, Mulher fatal, Mysterios :lc Fu-

fc, Britlumtex do brazitcirn, Sangue, An-

noa de prosa e Estrettus propiciar.

No prélo 0 regicida.

' NOTICIARIO

  

o P0 V0 DE A VEIRO vende-

sc em Lisboa na tabacarla

nonac0_l'raça de l). Pe-

dro, 21.

_*-_

Foi nomeado capitão do porto

de Aveiro o nosso illustrado con-

terraneo sr. Manuel Luiz Mendes

Leite, capitão-tenente da armada,

reformado.

w_-

Foram deinitt'idOs de distribuí-

dorcs suprannmerarios de Aveiro,

por se recusarem a fazer serviço,

Antonio dos Santos Ferreira, An-
. _, _ .

tonio (Jal-108 o Joao Francisco Car-

valho.

_+--

I

Um jornal de Roma. que anda

hein ao facto do estado financeiro

do Vaticano, diz que Leito XIII

embolsou nos primeiros quatro me.

zes d'este anno da graça de 1890

a bagatella de 200 Contos do reis.

Os peregrinos francezes leva-

ram ao papa 2002000 francos e os

austríacos 1002000.

As diversas peregrinações ita-

lianas teem morrido no bolso de

sua santidade 2502000 francos.

Os americanos presentearain-n'o

com 300:O()0 francos e os allemães

com 100:000 marcos.

Estas diff'erentes verbas dão

um total de um milhão de francos,

aproximadamente 180 contos de

réis. '

E a carolice sempre a apregoar

que o papa lucta com difñculdades

financeiras i

Quem dá. uma esmola ao po-

bresinho Y?

_+«v-.p

Na Figueira da Foz Vne effe-

ctuar-se o casamento civil de Fran-

cisco Lopes, marítimo, de Olhão,

com Candida Santos, natural d'a-

quella cidade e onde reside.

--_+-__

Foi ceinmunicado officialmeiite

i'is potencias da Europa que a Re-

publica dos Estados-Unidos do Bra-

zil está reconhecida e ein excellen-

tes relações com os governos dos

puizes seguintes :

Estados-Unidos da America do

Norte, Republica Argentina, Orien-

tal, do Paraguay, Bolivia, Chili,

Perú, Mexico, Columbia e Vene-

zuela.

_+__

Dois hurriqueiros, em Cintra, convi-

daram um sapateiro dado ao vicio da

embriaguez a ir a uma tavcrna beber

alguma coisa. O pobre diabo acccitou.

Chegados alli, obrigaram o sapateiro a

behcr 7 decilitros de aguardente, mas

d'ahi a nada o homem sentia-se horri-

vclnientc iuciíunniodndo. Conduzído ao

hospital, morreu pouco depois d'nlli

dar entrada, no meio dos mais horrore-

sos solirinicntos. A aguardente havia-o

queimado todo, inlcriormente.

O desgraçado deixou viuva e filhos

nas mais deploravcis circumstancias,

0 procedimento dos taes biirriquci-

ros, uns patii'orios, reclama uni severo

correctivo.

A proposito d'estc caso, diz uma fo-

lha de Aguada:

«Talvez não fosso pela quantidade

que o pobre homem morresse porque

por aqui, em Agueda, ou suas redonde-

zas, ha sujeitinho e sujcitinlm que

capazes d'ingerir o dobro ou mais c fi-

cam Ilnos.

«Se os ha... Conhecemos um que

quasi se sustenta só de aguardente-

:ilguns :i quartilhos por dia, o não ha

muito que morreu um pobre rapaz que

já não encontrava sabor nos vinhos, nos

licores, nem na aguardente. lu ils phar-

niacias, comprava uma porção qualquer

de alcool c ia para um canto, para traz

d'uma porta, pin-:i onde ninguem o vis-

se, e tragam-u d'uma s<'›'vcz.

«Morreu, coitado, ainda creança-20

c tantos annos! Um inl'cliz !o

Aos amantes de cuclançu, que tam-

bem por aqui os ha do se lhcs tirar o

chapéu, ahi licum esses exemplos . . .

+

Perante a camara municipal de

Oliveira de Azemeis está, aberto

concurso por espaço de 30 dias

para o provimento das cadeiras de

ensino primario elementar do sexo

masculino da freguezia de Palmas,

e mixta da. freguezia de Ossella,

com o ordenado annual de _1005000

réis cada uma e gratificações res-

pectivas. A

----.-_-_
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Para conlortar

Não lamentes. oh Zé pono, o icu estado;

Roubada ha sido muitu [rente boa',

Inglezes mui fldalgos tem Lisboa,

Tendo até alguns ditos já reinado l?

Roubam a propria honra, a um soldado (l)

Os titular's que teem no brazão c'roa

De marquez... e que ostentam certa prôa,

Não passando seu nome por Iwnrado...

Esse caipora, o D. Pimpão formosa,

Ganhando pouco argent, (diz a gazeta)

Exige mais piratas, o vaidoso!

Todos no mundo ajuntam p'ra sua grata...

Não fiques, pois, oh povo duvidoso,

Que isto de brio e honra... é tudo peta.

Ú

Ao a rolhelro n

Senhor deus, corcunda nosso,

Quedas um pouco c olhae

A grande revolução

Que na «Luza Athenas» vae.

Que mistiforio aquclle l

Artistas com academicos,

Desobedecendo á rol/ia

Que deste aos mandõcs nnemicos !...

Teu dono, oh dom nas rolhciro,

Que treme d'cstas l'nncções,

Está a esta hora, coitado,

Já com a mão nos calções. ..

E com razão, dom rolhaceo,

Aqui te digo em segredo

_ Que é bem certo o tal adagio

Que diz: quem tem. . . tem medo!...

ZÉ COSME.

Aveiro, 31-5-90.

  

.A. RIR

Um bebado caminhava atraz do

caixão da defuncta esposa. choran-

do em alta grita.

, -Entã0, então I, seja. homem,

'diziam-lhe.

-Ahl meus amigos, imaginem

vocês que é esta a primeira. vez

que eu e minha. mulher sahimos

juntos sem haver questão entre

nós!...

Ú

As mulheres são como os cata.-

ventos: só param quando se enfer-

rujam.

a¡

Falls-se de vaccina:

_Não serve de nada, diz al-

guem.

:Ora essa! E' a primeira, vez

que tal ouço dizer.

- Tenho provas. Ha. oito dias

vaccinaram lá. uma, visinha. minha,

uma. rapariga sã, robusta, alegre,

'que vendia. saude. Pois d'alli a oito

horas estava morta.

-De bexigas?

-Nâo, de ter cahido da. janel-

' la. abaixo.

!Í

   

   

   

   

   

  

    

  

   

  

    

 

  

   

     

   

  

 

  

    

  

    

  

N'umu secretaria, dois empre-

gados altercavam em alta voz, sem

fazer caso do chefe que estava. pre-

sente.

-a-Você é um asnol, disse um

tao outro.

_E você? Haverá. por acaso

"homem mais idiota.?

O chefe intervindo:

- Então, meus senhores, esque-

ceram-se de que estou eu aqui?

W

Por motivos imprevistos, ficou

adiado para o proximo dia. 15 do

corrente o espectaculo por amado-

:res que se tinha. annunciado para.

”quinta-feira com o drama. Gaspar,

,o serralhei-ro.

+

Um telegramma de Berlim diz

Éque o principe Guilherme da. Sa-

;x'onia Weimar foi riscado do exer-

_cito allemão por estar cheio de di-

"vidas contrahidas ao jogo.

Chama-se . a. isto... principe

amante-da vadíagem e da batata.

l I

I l"

" "vs lb_ V

acompanhado d'umas ?mas do

Os trabalhos das salinas estão

atrazadissimos, porque o tempo frio

e humido que tem feito não tem

permittido que ellos se adiantem.

Calcula-se que a. prodticçãe do sal

este auno lia do ser escassa., por-

que só muito tarde as marinhas

começarão a produzir.

O genero está já. por um preco

elevado. Cada. barco, ou a medida.

de lõ:OOO litros, corre no mercado

por 345000 réis., com tendencia. pa.-

ra alta.

Isto é a. consequencia. da. irre-

gularidade da estação que vamos

atravossando, que tambem tem af-

fectado muito a. agricultura.

_-_-_.___

Completa hoje o seu 18.'J anne

de existencia. o Trasmontana, o

primeiro periodico que se publicou

em Villa. Real e o mais antigo que

no paiz hasteou a bandeira da. Re-

publica.

Ao estimado college enviamos

a nossa, felicitacão.

_+_

No dia. 22 do corrente festejar-

seoha em Mayence o 450.° anniver-

sarío da. invenção da imprensa.

Haverá. uma exposição de obras

primas de typographia, desde Grut-

temberg até aos nossos dias.

No dia 24 a. festa do padroeiro

de Guttemberg; a. praça que tem

este nome e a. sua. estatua. serão

decoradas e illumiuadas, e terá. lo-

gar uma grande manifestação no

Casino de Guttemberg, construido

no local que occupava a. cosa onde

nasceu o illustre inventor da. im-

prensa..

_+-

Registrou~se civilmente, na. ad-

ministração do concelho de Cin-

tra, o nascimento de uma, filhinha

do sr. José Antonio da Cunha., que

recebeu o nome de Aurora da. Li-

herdade.

_+_

Por determinação do ministerio

da guerra. foi permittido o alista-

mento provisorio no exercito, na

qualidade de voluntarios, aos man-

cebos que apresentarem a certidão

de baptismo e o termo de auctori-

seção dos paes ou pessoas de quem

dependem e que tenham idade le-

gal, nos termos da. lei de 4 de ju-

lho de 1859.

_+-

Foi determinado que ámanhã.,

2 de junho, sejam efñxadas nos

logares designados na lei as cópias

do recenseamento eleitoral dos con-

celhos de Ovar e Aguada.

7,___..-___._.

Na camera. legislativa do esta-

do de Kentucky (Estados-Unidos)

foi apresentado um projecto de lei

prohibindo o casamento para. todo

o individuo idiota., louco, indigen-

te, mendigo, vagabundo, ebrio, jo-

gador de profissão e a todos os

sentenciados por crime de roubo.

 

PROVINCIAS

Olhão, 25.-A pesca da sar-

dinha tem sido abundantissima

em quasi toda a costa do Al-

garve.

Na semana passada, dias hou-

ve, n'esta villa, em que alguns

bateis tiveram de a deitar fora

por não haver quem .a comprasse.

Cantanhede, 25._-1'em su-

bido o preço do vinho para con-

sumo, e tende a subir mais por-

que ha pouco. O preço regula por

ici-'200 réis cada 22 litros.

Loulé, 25.-N'este concelho

tem corrido excellente o tempo

para as sementeiras serodias.

Estão lindas as oliveiras, e

se não houver algum contratem-

po, a proxima colheita d'azeitona

deve ser avultada.

Chaves, 25.-0 2.° sargento

_da guarda fiscal José de Souza,

O' POVO DE AVEIRO

seu commando, apprehendeu no

dia 21, pelas 9 horas da noite,

proximo á povoação dc (.Iurral de

Vaccas, a uns. poucos de contra-

bandistas, !1-0 kilos de tabaco ma-

nipulado em cigarros e uma gran-

de porção de tecidos de differen-

tcs especies, no valor de réis

2005000, conseguindo capturar um

d'elles, embora com muito cus-

to, por isso que teve que luctar

energicamente frente a frente com

todos.

Fclra, 25.--Na quinta-feira

passada, quando na egreja matriz

de Souto sc celebrava a festivi-

dade da communhão das cretin-

Ças, appareceu alli um mendigo

de Mangualde e vendo uma co-

bra morta cortou-lhe com os den-

tes um palmo da cabeça e outro

do rabo, comendo-a depois, mo-

tade crua e a outra metade assa-

da. Dizia o homem (me comia

quantas cobras encontrasse por-

. que eram melhores do que galh-

nha.

santa Comba-Dão, 25. -Um

rapazito de Vimieiro, pastor, de

'i2 unuos, ficou sem tres dedos

du mao direita por andar a brin-

car com uma bomba de dynami-

te que, explosindo-lhe na mão,

lh'os levou nem elle sabe para

onde. '

vlzen, 27.-N'um dos dias

da semana passada uma mulher

de Alcafachc, proximo d'esta ci-

dade, deu á luz uma creança com

duas Cabeças bem formadas. Es-

te phenomeno ainda vive e ali-

menta-se pelas duas boccas.

-Na tarde de domingo deu-

se na Cruz de Pedra uma grande

desgraça. Um pequeno de cerca

de 'L3 annos de idade, Jeronymo

Augusto de Souza Sampaio, não

sabemos se a brincar com uma

espingarda de dois canos, amea-

çava com ella a creada de que a

matava; o caso é que a arma se

disparou e a infeliz cahiu repen-

tinamente morta. U rapaz foi que

carregou a arma. A victi-ma cha-

mava-se Rosalina de Jesus, tinha

'15 annos de idade e era natural

de Thiago, suhurbios da ci-

dade.

O rapazito apenas viu tal re-

sultndo fugiu espavorido. A poli-

cia prendeu-o.

Estarreja, 29.-A febre do

sarampo tem assumido n'esta vil-

la proporções assustadoras, não

poupando a mansarda do incli-

gente nem a propriedade do opu-

lento. Teem sido victimadas pela

doença muitas creanças.

-As companhas da costa da

Torreira teem trabalhado com

bom exito. Colheram na ultima

semana lanços de 1605000 réis,

13023000 e 1163000.

A sardinha é

dade.

Elvas, 29. - Felizmente as

searas apresentam um aspecto

promettcdor.

As cevadas estão bem grades;

os trigos temporãos melhoraram

consideravelmente com as chu-

vas de abril e maio e os triges

ribeiros tambem, em geral estão

como em poucos armos, devendo

produzir muito boas soares se 0

tempo não lhe correr agora des-

favoravel para a grade.

As oliveiras por agora apro-

sentam bom aspecto; estão mui-

to melhor du ferrugem, e os pro-

prietarios de olivaes estão espe-

rançados duma boa colheita. De

Campo Maior tambem nos dão

boas notipias sobre o estado dos

_olivaes d“.iquelle cmiceiho.

_Na segundaifeira um cão

hydrophobo mordeu n'esta cida-

de quatro animues da mesma es-

pecie. Devido ás diligencias do

digno adn'unistrador substituto,

que agora se acha em exercicio,

foram mortos tanto o cão hydro-

phobo, como os que foram mor-

didos.

de boa quali-

  

Emnlnão de Scott

Vianna do Castello, 16 de maio de

1886.

Ill.“m' 81's. Scott c Bowne.

Tenho eiiipregado'a Emulsão de Scott,

como ' tonico anaieptíee e_ reconstituin-

te, em duraremagpibltaçoes apyr-e-

__ ..rw 1,,

   

ticas de escrophulose, lymphatismo, tu-

berculose e mesmo em casos dc sini-

plcs chloroso. O preparado é ordinaria-

mente bem tolerado pelos orgãos digas_

tivos. Posso zil'firnmr ([ll) os respectivos

eil'citos tonicos são inncunvels.

1h'. Lui: Augusto dc Oliveira,

Modíco e cirurgião pelo Escola wlc Mc~

dicina do Porto, cirurgiãwurh' do re-

gimento 2.1.

»saw

Contra a debilidade

Rccommendàmos o Vinho Nutritivo

de Carne c u Farinha Poitoral Ferrugi-

nosa, da Pharmaciu Franco S: Filhos, por

se acharem legalmente auctorisados.
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Í'llll'ltEGIO EXCLUSIVO

 

Extracção radical dos callos

sem dor, em 5 dias

Desconto convidatiuo para revender

Depositar-Lisboa, Gonçalves dc Frei-

tas, 229. rua da Prata, 231; Porto, J. M

Lopes, '10, Bomiardim, 12).; Portalegre,

ph. Lopes; Penafiel, ph. Villaça; Figuei-

ra da Foz, J. Lucas da Gosta', Castello

Branco, ph. Misericordia; Vizeu, Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Furo, ph.

Chaves; Santarem, Silva, cubelleireiro,

run Direita; Lamego, João de Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

 

l

I

3

'IoimhI-a, viuva Areosa; Gui'u'v'ám, dro-

e;at'iu Neves; Leiria, lui.- : im'

&Autos; :SJ-tnhu', ph. Vi-ln., Lili..r«i,:, ;ui-

tti Projecto; lLivião, ph, Forte; Belem,

ph. ?ram-o, Filhos; Estremoz, ph. Frau-

eu; Abra dos, ;'ii. Motta; l'ovoa de Var-

'/.im, Jo: '- .lvclino F. Costa; liattosinhos,

ph. Furia. Lynyi da Palmeira, Ai'n'ujo Sn

l'v'üílául'xl; ml; mira, ph. Bnrlwrn; (Jaiita~

nhmlu, ph. l.i'›v=v.“al; Mira, ph. Silva; Fun-

dão ph. thhr'il; [mentindo, thludlo da

CHI“V-liilOl lítio, S'ilvn Guimarães; tiolori-

cg rlz'. Beira, ph. ::.lor: tlclurico do

Ilastn, Pereira Bah l Nahas, ph.. _'.or-

roia; \'ill:: "to (innriu, pu. Airão, l".unuli-

cño, ph. Loureiro', queda, ph. Ulivoíl'a;

Nizu, ph. Almeida; tn'rtto, ph. da Miseri-

nnrdin; Março do Hanawzcs. ph. Mil-:ma

riu; \iil'ümlñll-'L Jos*- Alvo: rln Silva; Sur-

rloul, ph. (ilell'l-¡UI Sumiu Comba-lion, ph.

da .\li.~:-:ric:u'di:1; Mouner.tridn Serra, lin-

phnol Carilonn; llnslendo, .logo l'.. do», Al-

meida', Culwmdo, (Lastro Mucruln, Mun-

toigos, ph. Fonseca; Altar do mino, Mun-

cio Serrão', Llampo-\Iaior. Meirns, lr-

mãos; islunur'i'iidc, pu. Poli/1 Coruche,

ph. Mendes', i-.oolc'r, ¡lui-host¡ Forvnozi-

nho, Santo .mu-..1.- l'oioros, ph. Lima;

Lourinhã, ph. \i'i'neu 'Hour l, ph. Ilumin-

so; .Uvaiazcro, ph. Frinlrtillnru: (lluivcs,

ph. Ferreira il: 4.1.“: \'illu Poema dc Aguiar,

ph. Uhnvcs: Mirando (l i Douro, .l. .-\. Pi-

res; Cabeção, Marque; Serrão; Cintra,

ph. da ?discricorclir «ll-xi LXÔ, Adelino

Coelho: 'Porto',;unvlm ph. Ccutt'ui', thu-

gal, ph. Garvnlim, -!1:i,:';, .lou ;nim Auto-

nio Pereira de qum ;z \hllzt i'icul de San-

to .intento, Gavinu h. Parc.; '!'nvirzu ph.

do Monteliio: Oi .m, Í-lmict-¡Lu l'l. Gur-

cia; Fuzeta, Fran Cu H. do. Passos; S.

Braz, J. .\I. Cosmo, Albufeira. João .t.

Paulo', S. Bartholozncn. .l. C. Guerreiro;

WH:

  

    

  

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do- .

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

gues; Monchique, J. C. Guerreiro: Algoz,

A. Ill. Mascarenhas: Alte., U.. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Penn, Pedro do Souza.

Aveiro - !Film-macia de F.

(la Luz ;ü Flllio.

AFRICA-Loanda, .losníitlarqucs Diogo.

BRAZIL-Rio de ianciro. Silva Go-

mes S¡ 0.", Pernambuco, Dmningos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis c Souza;

Maranhão, Jorge & Santos.

lia um so deposito em cada terra.

para evitar falsificações.
à

Pedidos ae aucter--Antouio tranco

-Covílhã.

  

titan

Antonio de Souza tem pa-

ra alugar um carro de ditas

rodas. Falla-se na sua Oitici-

llil de carpinteiro, no largo

do Rocio.

 

lillillli ¡EWBATIVU VEGETAL'

MEDICO QUINTELLA

Premiado na exposição Industrial do Palacio de Crystal

do Porto de 1883 e universal dc Parlz de l 889

com os diplomas dc menção honrosa

STE notavol dopurativo do sangue, já tão couhccido cm todo o paiz, encon-

tra-se em Aveiro, na Drogaria c Pharmacia Central de_ FRANCISCO DA LUZ

& FILHO. Dá-Sc gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova,

pela; experiencias feitas nos hospitaes c recolhimentos particulares, que ó,

inl'allivel em todas. as nmniicstaçõos syphililicns, rhcumaticas, cscrcphulosas

e de pelle, como tumores, ulccrns. duros rhctunaticas, ostcocupas nevralui-

cus, bleuorrhagias, cancros syphilitices, inflai'mnaçõcs viscernes de olhos, nariz,

ouvidos, garganta, intostinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação

mercurio.
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ra station“
da ABBADIA de SOULAC (Gdronde)

DOM mouznom !rlor

8 Medalhas de õuro:arurolla¡1850- Londru 188¡ "n

AS MMS ELBVADAS RHGOMPBNSAS i

INVENTADO

ao uno

« O uso quotidianodo ElixirDen-

tllecio dos ER. PP. Benedic-

ttnon,com dose de algumas irc-tros

com agita, prevent c cura n Lane dos

dentes, em

do o lornnnrlu as gougiras perici-

aulas.

mos um verdadeiro sm- g

viço. assumindo aos llQhSU: ler

teses este aullizo o utilissmm ph.:-

parado, o melhor curativo e o

unico preservativo contra as

Anotações dentnrtas. n

Casalundamrnnati a ltcrl !08.nrfrníx-dê Signo]

Agente' Geral'. 13 o H Dr: o s o,

" - DLCIZSHGHP Ulux as Duas wrlwnrr¡ 5, Porrada“ Drogoer'u. í É,

[n Em Lisboa, cn: can tic R. Bcrqeyre. run do Ouro. mu. l'.

 

; 13:35'.

 

Pílulas l'urgativas \'egelaes do Medico Quintella

hr moto dauma

   

    n- 2

'07.50'

angbhhçauo il;
  

immpxeccos, fortalecen-

   

  

  

  

 

   

     

     

Í" ,Akil'qiêkh "il-,309' “1'“.

 

STAS magníficas Pilnlas são não so destinadas a auxiliar o Licor Depurativo

Vegetal, um: constituem tamlicrn um ruu'gantc sunve c excellcnlc contra as

prisões do ventre, att'eccõws hemorrhoidnrins, pmlcciuicntus do ligado o difiiceis

digestoes, etc. Iiaixa de 30 pílulas. 500 réis.

Deposito em Aveiro - Drogaria c Phurmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

r \

8:' FlLHO.

;t   
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U POVO DE AVEIRO
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.A CASA

LISBOA

DJSTRIBUE REGULARMENTE

 

. \

Remettem-so gratuitamente numeros (Festas publicações por amostra. ,_

\1,_.. ., _ na. ,.U, _.l H_ _,›- .'..i.»,.«, ',

212, nua Aurea, 1.° - Llsboa.

LANÇADEIHA ÚSEILLANIE
Mllllllllls DE EUSWM

 

ÉRÊQbE @QQÊÊQ

DE

NOVA-YORK (ESTADOS-UNIDOS)

A0 estas as melhores machines de costura AMERICANAS que

teem apparecido em todos os mercados do mundo, e preferidas

aqui e no estrangeiro pelas tabricas de confecções em obra branca

e de côr, e em sapataria, devido á sua boa construcção e bellissimo

trabalho que fazem em toda a classe de costura.

São tão rapidas e leves como não ha eguaes.

A prestações de 500 réls semanaes e a dinheiro com

grande desconto.

75. RUA DE JOSE ESTEVÃO. 79

AVEIRO

ll em todas as capitais de distritais de Portugal e em

Estarreja, na Praça, pegado ao Club

PEÇA“ CATALOGOQ ILIJTSTBADON

OS MYSTERIOS DO PORTO

@ÊWQKQK'MR

 

&EEtMÁétSIG ÊÉBÊÉP

Romance de grande sensação, desenhos de Manuel

de Macedo, rcprodueeões pholotypieas de Peixoto ú Irmão

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Em Lisboa e Porto distribute-sc semanalmente um fascículo de 48 paginas,

ou 40 e uma phototypia, custando cad-:1 tascícuio a medica quantia de 60 réis, pa-

gos no acto da entrega.

Para as províncias a expedição será feita quínzenalrncnte, com a maxima

regularidade, nas fascículos de 88 paginas e uma phototypia, CUSTANDO CADA

FASUlCULO 126 REIS, FRANCO DE PORTE.

Para fera de Lisboa ou Porto não se envia fascículo algum sem que prévia-

monte se tenha recebido o seu importe, que podem¡ ser enviado em estampilhas,

vales de correio ou ordens de facil cobrança, e nunca em soltos forcnses.

As pessoas que, para economisar portes do correio, enviarem¡ de cada vez

a importuncín de cinco ou mais fascículos, receberão na volta do correio aviso

de recepção, ficando por este modo certas de que não houve extravio.

Toda a correspondencia relativa aos MYSTERIOS D0 PORTO, deve ser di-

'íarí ia, franco de porte. ao gerente da Empreza Litteraria e Typographica, 178,

, :a do l.. Pedro, *JM-PORTO.

Acceítam-se correspondentes, que deem boas referencias, em todas as

otras da província.

ll¡

@uillaut Hillaud e Cia
LISBOA
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SC
Do Oleo Puro do .

FIGADO DEOMBACALHAU

Hypophosphitos de Cal o Sou

E !ão agradavel ao paladar como o um.

Porno todos Il virtude¡ do Oleo Simple¡

do Fig-do de Bocelli-o O “benta-do.

Kypophosphitcl.

Our¡ n PMN-MQ

Ouro a Anomll. ' - 1

Curl a Dobllldndo om Coral.

Ouro a Encrofula.

Our¡ o Rhoumotlomo, i

Cura a Too-o o 801500,

Our¡ o Rlohltlomo da. Cro-ng“.

E :miuda pelo¡ medicos, ó de cheiro a

nbor ngndnvel, de facil digestão, o o Inp-

portsm o¡ estam-go¡ mais delicado;

LA Gun“. Vxnnuu, n Ju., na.

Sm SCO" à Boni. Ntw You::

Dediado ao estudüo tratamento du enfermidade¡

do infancia tenho cidoopponunidnda no¡ dezoito ¡nncl

d¡ minha. pneu:: 5:" mp! lr u propinas-61g du

quacs o nico do fig¡ do bau u é n bn. principal,

o poucas vozes lenha obtido tlo bon¡ unindo. como

com n Emulslo do Scott. Por ui» ao hrllhlnlo

“lícito a Vs. Sn. o tambem a «tenda no um hoje

na:: Emulslo um :gente podera-alfa¡ ¡Rolha! coo-

un o ::shimano na¡ crua-aço¡ dah¡ dedo an glul, o

cuando. enfermidades ao froqurnul nene m. l

Dl. chnco n¡ Asia:: nu.

Hídico de Saude do porto.

SANTIAGO o): Cusç. e do Abril, um¡

Ill”. SCO?! à BOWNI, OVA ont. '

Mlvs &luz-Ofereço a Vs. Su. rnlnhll em

lições do leram sabido reuniram neste oleo n vw

ngmde ur inodoro. agradavel no paladar. o (lo-ü¡

conservado. O) seus resultado¡ thunpr pa-

dculumente nu cum , :go mmvllhmos. .q

Com um motivo un o muito mor do pub“...

Sou doVs.Sn.S.S.Q.B. .nom. All-mic

Omi-0.
r -. a!

LAvenda me botlono o duma-lu.

  

CONTRA A TOSSE

XARUPE PEITORAL JAMES

NlCO legalmente anctorisado pelo

Conselho do Saude Publica de Portu-

gal e pela lnspectoria Geral de Hygíene

da corte do Rio de Janeiro, ensaiado e

approvado nos liospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco,

Filhos, em Belem. Os fi'aseos devem

conter o retracto e firma do auctor, e o

nome em poqua-,nos círculos amarellos,

marca que está depositada em contor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

Pad/;ral (Ie cereja de Ayer-

O remedio mais seguro que lia

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rilha de Ayer- Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O 'remedio de Aycr contra as

sezões-Febres intermitentes e bi-

liosas. .

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que snhem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas de Agar-

() melhor purgntívo, suave, intel-

rainente vegetal.

VIGOR DO CABEL-

1.0 DE AYElt -

impede que o ca-

bello se torne

hruuco e restaura

ao cabello grísa-

lho a sua vitali-

dadee formosura.

  

Acído Phosphnto de Horsfordls

E' um agradavel:: saudavel “E ll'IlIfIsCo- Misturado apenas com

agua e assucar l'av. uma bebida deliciosa, e e um especifico contra ner-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depois dc jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissímo porque basta meia colhcrinha do acido para

5

"'v uv'

meio copo de agua. Preço de cada frasco, 6130 réis.

Os repi'cseiiLmims JAMES GÀSSELS S¡ CF', rua de Monsínho da Silveira,

127, 1.0, Porto, dão as formulas de todos estes remedios ans srs. Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito Desinlcclnnlc e I'urilicanie de JEYES
para

desinfectar casas o latrinas; tambem (a excedente para. tirnr gordura de nodoas

de roupa, linpar mctnes, e curar feridas.

Vende-se nas príncipaes pharmacías e drogarias. Preço, 9/10 réis.

Economica, l PARA A AFRICA PORTUGUICZA

 

e Commercial

AVEIRO

__ t n :e i i ( .;_*_2'\ DE 19 IlU\ D S ILRLADJRIS J

Dão-se passagens gratuitas

a familias que queiram ir livre-

mente para qualquer ponto do

Brazil, com desembarque no llio

de Janeiro.

MALA REAL ;ORTUGUEZA

O paquete 9+ ea -x-

em 10 de maio pura

Pernambuco, Bahía,

Rio de Janeiro o Sam

tos'.

Magníficos acmnmmlnções para pas-

sageiro; 1181.“, 2.“ e Il.“ classes.

i) paqucte « ltoi dc Portugal» em 22 de

abril para os portos da Africa.

MALA IMPERIAL ALLEMÃ

 

«Olinda» om '18 do

abril para Pernam-

buco, Rio de Janei-

ro e Santos.

' r «Santos» em Qd d'abríl

para a Bahia, Rio de Janeiro e Santos.

«Corrientes» em l dc muio para Per-

nambuco, Rio de Janeiro c Santos.

«Bahia» em 1-3 demaio para a Bahia,

Rio de Janeiro e Santos.

«Montevídeu» em -lR de maio para

Pernambuco, Itio de Janeiro e Santos.

MESSAGERIES MARITIMES

 

«Nerthn em 'Et de abril para Pernam-

buco, Bahia e Rio de Janeiro.

CHARGEURS REUNIS

«Ville de Ilosarion em 22 de abril

para Pernambuco, Bahia, Itio (ie Ja-

neiro e Santos.

«Paranaguá» em 2de maio para Per-

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro o San-

tos.

«Ville de Pernambuco» em 12 de maio

para Pernambuco, Bahia., Rio de Janei-

ro e Santos.

_4.1:_

  

«Angelo» 011120 de

abril.

«Bolamau em G do

maio.

Para todos estes pnquctes vondc esta

agencia passagens de todos as classes

por preços sem competencia, l'nzendo-

se grande-z descontos a grupos do t3 ou

lllillg ¡HHSJIHGH'LLL

l'nrn esa-;Im'ccimeutos e contrato de

passagens, diríair unicamente a

19, llun. do; Mercadorias, &til-Aveiro

Mumwt José Soares dos Reis.

  

GUARDA-SMS. GANDIEIltOS

E MOLDURAS

Na rua dos .Vereadores, 11.'H 19 a 23,

em Aveiro, ha Sempre um bom sortido

de guardar-secs de seda nacional dc 'ls'L

qualidade, e de alpaca e pauninhos.

Uoncortani-se e cobrem-se guarda-secs

de todas as qualidades, com a maior

perfeição o modicidade de preços.

N'estc estabelecimento lia sempre

um importante sortído de candioiros

para petroleo, de todos os systemas e

ao alcance de todos as bolsas, a princi-

píur em 20!) réis. lla todos os ::prestes

para candioiros em separado, c concer-

tam-so os mesmos assim como se rece-

bem os usados em treca.

Fazem-se preços convidativos para

revenda.

Molduras para quadros, grande va-

riedade a principiar em 50 rc'eis o me-

tro; estampas e olongraphius c muitos

outros artigos baratissimos.

Encaixílhnm-sc quadros dc todos os

systcinas.

Bcngnlas a principinr em 100 rúis e

paus para praias a principíar em 200

réis.

UNICA MENTE

1 a_ nna aloe narradores. 2 :B

 

I' ;SIDE-QI. uma casa, pro-, d l. - « a v
ÊÊÍÊÉÃÂÊÊÀ xlmo da Estação. Trata-se

llea no centro do balrro dos com Joanna llosa, viuva de

Santos blarlyres.

A tratar com o sr. Anto-

nlo de Souza.

!lllguel Vicente.

Largo da Estação-Aveiro.

m

Edltor- Antonio Ponce Leão Barbosa

Typ. do «Povo de Aveiro» _Rua do Espirito Santo, 71


